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CONTROLE DA Spodoptera frugiperda COM Baculovirus spodoptera MISTURADO COM

INSETICIDAS aUiMICOS ATRAVÉS DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO.

FERNANDO H. VALlCENTE' & IONIO F. DA COSTA2.

Este experimento foi realizado objetivando o controle da Spodoptera frugiperda usando

Baculovirus misturado com inseticidas químicos em subdosagens veiculados através da água de

irrigação. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com 6 tratamentos e 4 repetições.

Os tratamentos foram: T1- água (testemunha), T2- Baculovirus (dose recomendada = 2 x 10"

pollha), T3- metade da dose recomendada do Baculovirus mais metade da dose recomendada para o

clorpirif6s, T4- metade da dose recomendada do Baculovirus mais metade da dose recomendada

para o fenvarelate, T5- clorpirif6s- dose recomendada, e T6- fer1varelate - dose recomendada. A

aplicação dos produtos foi realizada utilizando-se um aplicador portátil acoplado à rede de irrigação,

utilizando-se aspersores setoriais. Os resultados mostraram que nos tratamentos em que houve

mistura de Baculovirus com inseticida quimico a mortalidade foi de 78,4 e 59,8% para os tratamentos

3 e 4, respectivamente. O Baculovirus aplicado sem mistura, apesar da grande diluição que sofre na

água de irrigação, matou 35% das larvas amostradas. Os inseticidas quimicos causaram mortalidade

de 90,7 e 68,0% para os tratamentos 5 e 6, respectivamente. Vale ressaltar que em alguns

tratamentos o indice de parasitismo chegou a 17%, sendo menor nos tratamentos em que foram

usados inseticidas químicos. Visando reduzir os custos de produção, a aplicação destes produtos

através da água de irrigação deve ser incentivada, além da economia da mão-de-obra, os produtos

são uniformemente pulverizados.
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